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A presente pesquisa tem como tema: A escrita em Caio Fernando Abreu: Literatura e 

hibridismo na narrativa brasileira contemporânea, buscamos nos aprofundarmos na 

compreensão da escrita hibrida de Caio Fernando Abreu, utilizamos como aporte teórico 

Embora Staiger faça referência à poesia, a essência da observação pode se aplicar aos 

demais gêneros e isso se estende à produção de Caio Fernando Abreu, autor que em 

seus escritos, optou pela crônica, na qual buscava estabelecer vínculos entre o artista e 

seu público leitor. O objetivo geral da pesquisa concentrou-se em revisitar a obra de 

Caio Fernando Abreu para a seleção de corpus com características de hibridismo em seu 

conteúdo, dentre os objetivos específicos da pesquisa destacamos, o levantamento 

biográfico do escritor Caio Fernando Abreu; levantamento da fortuna crítica sobre Caio 

Fernando Abreu; estudo teórico crítico sobre as escrita do eu Lejeune (2008) e sobre a 

questão memorialística Le Goff (2003); estudo sobre o hibridismo nos gêneros literários 

Baktin(2002)e Staiger (1972); levantamento da situação da obra de Caio Fernando 

Abreu no contexto da literatura brasileira contemporânea e a seleção do corpus a partir 

do conjunto epistolar de Caio Fernando Abreu reunido no livro Pequenas epifanias, 

publicado pela editora Agir em 2006 e análise das cartas selecionadas por agrupamentos 

temáticos específicos. A pesquisa em torno da vida e obra de Caio Fernando Abreu, nos 

conduz por uma perspectiva contemporânea da escrita hibrida, na qual os gêneros se 

entrelaçam por um viés particular, que o autor em questão soube utilizar muito bem. A 

partir da análise do corpus pretendemos contribuir na construção da fortuna crítica do 

autor em questão. O desenvolvimento deste projeto de pesquisa pautou-se na 

metodologia bibliográfica, incluindo leitura teórica e análise do recorte selecionado da 

produção de Caio Fernando Abreu, no qual a escrita hibrida foi estudada com intuito de 
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reconhecer uma a linguagem particular de sua literatura, bem como pontuar o lugar e a 

importância de Caio Fernando Abreu no conjunto da literatura brasileira contemporânea 

que as escritas do eu prevaleceram. A dissertação resultante da pesquisa foi dividida em 

três capítulos e demais partes constitutivas, de acordo com as normas do programa. 
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